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Mário Gardelin em seu livro Caxias do Sul: câmara de vereadores 
1892-1950, de 1993, transcreve uma série de atas do Conselho 
Municipal, que na época fazia as vezes da Câmara de Vereadores.

Em uma das seções transcritas, o imigrante  Rodolfo Felice Laner 
solicita ao Conselho o Título de Primazia, reconhecimento a ele 
ser o primeiro. O relato segue assim:

O Conselho Municipal se reuniu em seção extraordinária 
em 27 de julho de 1895 para tratar do requerimento do 
citado. Ele coloca "se não é verdade que o mesmo Laner foi 
um dos primeiros colonos que povoou esta zona colonial; se 
não foi ele que  estabeleceu a primeira casa de negócios; se 
não foi ele quem estabeleceu a primeira cervejaria; [...] 
olaria;" e assim por diante. Sendo que tal lhe foi conferido 
"O conselho atesta afirmativamente todos os itens desta 
petição".

Segundo Gardelin "valioso, documento, que assegura a Rodolfo 
Felice Laner uma primazia incontestável, atestada pelos homens 
mais conspícuos da comunidade". 

Há controvérsias sobre o assunto. Sim, Felix Laner fez parte da 
primeira leva que chegou a Sede da Colônia Caxias, agora 
quanto a ser o primeiro a isso ou aquilo é uma outra questão. As 
atas das seções do Conselho Municipal entre os anos de  foram 
destruídas no incêndio de 1992 na sede da Prefeitura.

Verdade é que ele possuía uma Cervejaria, que de acordo com os 
livros de registro não fica claro se era na zona urbana ou na 5ª 
Légua (a zona urbana, Sede Dante, faz parte da 5ª Légua).
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Retrato de Rodolfo Félix Laner. O tirolês chegou a Sede Dante em 
1876, fez parte da Junta Governativa no período de 1891. Em 
requerimento de 1895 ao Conselho Municipal, pedia o 
reconhecimento de “primazia”, como primeiro comerciante e 
industrialista da Colônia Caxias, recebendo o título. Ele se enquadra 
entre os primeiros varejistas, que compravam e vendiam produtos. O 
início do comércio na colônia se dá com a troca e venda de produtos 
pelos próprios artesãos.

[Vila de Santa Teresa de Caxias], RS. [c.18900]. Autoria Francisco 
Muscani. 

Fundo João Spadari Adami. Acervo Arquivo Histórico Municipal João 
Spadari Adami.



  

Os registros mais antigos 
disponíveis no Acervo do 
Arquivo Histórico Municipal 
João Spadari Adami sobre 
industrias e profissões datam 
de 1892, e apresentam dados 
da existência de 12 
Cervejarias, conforme a 
tabela:

 

BR RS APMCS PM-03-01-05-01-01 1892

Livro de registro de Imposto sobre Indústrias e Profissões 1892 - 1893 (Produção)

Livro de registro de Imposto sobre Indústrias e Profissões. 80 p. Data: 13 de agosto de 1892 a 21 de maio de 
1893. Página 26, apresenta o registro de Giovanni Stamgherlini – talão 67 – 18 de abril de 1892.

Nome Local Data Valor Imposto Outros Negócios

Giovanni Stamgherlini 5ª Légua 1892 300000

Giovanni Schio 9ª Légua 1892 610900 Negócio e aferições

Ambrogio Leonardelli Villa 1893 300000

Rafael Burato Villa 1893 300000

Stefano Cripa 1ª Légua 1893 310000 Botequim

Antonio Zanol Villa 1893 300000

Irmãos Rossi Villa 1893 420000 Funilaria e Sapataria

Carlo Dalla Costa 16ª Légua 1893 200000

Pietro Sartori 16ª Légua 1893 200000

Rodolpho F. Laner Villa 1893 600000 Olaria e Dep. de [Vinho]

Domenico Fim Nova Vicenza 1893 310000 [Botequim e Aferição]

Giuseppe Leonardi 3ª Légua 1893 650000 Negócio e aferições, Carreta



  

Entre os anos de 1892 e 1899, algumas cervejarias vão 
perdurar e outras irão abrir.

De acordo com os Livros de Impostos, em 1899, 
temos 7 Cervejarias que já existiam pelo menos 
desde 1892, sendo seus proprietários os seguintes:

Ambrosio Leonardelli

Rafaele Burato

Stefano Grippa

Antonio Zanol

Carlo Dalla Costa

Pietro Sartor

Felice Laner

E aparecem 5 novos empreendimentos ligados a 
produção de cerveja:

Giuseppe Giaconi

Severo Brusa

Luigi Zatara

Giuseppe Falavigna

Pietro Cura

Durante o período de 1892-1899, dentro da 
documentação pesquisada, foram identificadas 25 
Cervejarias. Com durações variadas, algumas 
aparecem como pagadoras de impostos em apenas 1 
ano.

Ao lado um quadro resumo com o nome dos 
proprietários destas 25 Cervejarias e a localização 
das mesmas.

Nome Local Endereço

1 Rodolpho Felice Laner Villa /5ª Légua Rua Julio de Castilhos

2 Antonio Zanol Villa /3ª Légua

3 Ambrogio Leonardelli Villa Rua 20 de Setembro

4 Irmãos Rossi Villa Rua Julio de Castilhos

5 Luigi Michelin Villa Rua Julio de Castilhos

6 Rafael Burato Villa São Pelegrino

7 Giuseppe Amose 01ª Légua Boemia

8 Stefano Grippa 01ª Légua Milanes

9 Giuseppe Leonardi 03ª Légua

10 Severo Brusa 03ª Légua

11 Eurico Bortoluzi 05ª Légua

12 Giovanni Stamgherlini 05ª Légua

13 Jose Giaconi 07ª Légua Visconde de Pelotas

14 Giovanni Schio 09ª Légua

15 Pietro Sartor 10ª Légua

16 Carlo Dalla Costa 16ª Légua

17 Ignacio [Zankner] Boemia

18 Carlos Feter Cristal

19 Giuseppe Lunardi Cristal

20 Angelo Daltoé Nova Trento

21 Giuseppe Falavigna Nova Trento

22 Pietro Curra Nova Trento

23 Urbano [Desvaldi] Nova Trento

24 Domenico Fim Nova Vicenza [Feijó]

25 Luigi Zatara Sertorina



  

A cerveja nos jornais
Golpe regado a Cerveja Inglesa no Qiosque do 
Kim-Kim, na edição 5 de O Caxiense de 1898.

htp://memoria.bn.br/DocReader/8820542/20

Primeira propaganda de cerveja em um 
periódico, O Caxiense edição nº 2, de 06 de 

novembro de 1897.

Anunciava no jornal O Brazil, de Caxias em 
1909, a empresa portoalegrense Bromberg & 
Cia a venda de artigos para Fabricação de 
Cerveja.



  

Em 1911 no jornal O Brazil era anunciada 
a abertura de mais uma Fábrica de 

Cerveja, a qual também recebia o público 
para atividades recreativas.

Em reportagem intitulada Caxias Actual, O Brazil em 
sua edição nº 40 de 13 de outubro de 1909 apresenta 
dados do município e aponta para a existência de 2 
Fábricas de Cerveja na Villa (perímetro urbano).

Construção da Malteria da Cervejaria [Irmãos 
Leonardelli], em 1936. Stafeta Riograndense 23 
de setembro de 1936, p.03.

LND144 - construção da maltaria – NVFundo 
LND – Família Leonardelli.

O Brazil, 1916.



  

A produção de Cerveja adquiriu 
um perfil industrial a partir dos 
anos 1930 (simplificando a 
história, desde 1915 as cervejarias 
vão passar por melhorias e 
mecanização dos processos).

O principal expoente da indústria 
em Caxias foi a Cervejaria 
Leonardelli. Nos anos de 1950 
passa a comercializar seus 
produtos com a marca Pérola.

 

Nos anos 1950 a Cerveja “Caseira” volta 
a moda e o Correio Riograndense 
publica receita como visto ao lado.

Rótulos de bebidas produzidas 
pela empresa Cervejaria 
Leonardelli. Caxias do Sul, RS; 
1960 - DBA 057 a DBA 077.

Fundo Diogo Bernardo Aguzolli

GER (CID) 069
Cervejaria Leonardelli.

Caxias do Sul, dé 1960. Autoria 
Studio Geremia

Fundo Studio Geremia



  

GER(RP)0668

Plantação de Lúpulo de 
Rosalino Boscato, no 
Bairro de Lourdes. 
Recebendo a visita do 
Jornalista Mário Gardelin.

Caxias do Sul, 1952. 
Autoria Ulysses Geremia.

Fundo Studio Geremia.


